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Resumo de programação básica no Matlab

Para escrever um programa:

· Inicie o Matlab (pelo ícone na área de trabalho). 

· No menu, selecione File > New... > M-file, ou clique no botão de novo arquivo (ícone da folha em branco). Será aberto o Editor do Matlab. Neste editor, edite o seu código fonte (veja os comandos básicos do Matlab abaixo). 

· Para executar: Salve o seu programa, de preferência na própria pasta "work" que o Matlab sugere (atenção: não use espaços nem acentos no nome do seu arquivo, nem use o mesmo nome de uma variável do programa). Volte para a janela de comandos do Matlab (a janela principal) e digite o nome do seu programa (sem o ".m"). O seu programa iniciará a execução no ambiente do Matlab. 

· Sempre que você voltar à janela do Editor e modificar seu programa, não esqueça de salvar novamente! O Matlab estará sempre executando a última versão do programa que você salvou. 

Comandos básicos de programação:

Atenção: Os sinais < e > servem para indicar algo que deve ser substituído no comando. Ao usar o comando, substitua essas indicações (inclusive os sinais < e >!) pelos elementos descritos entre < e >. Observe os exemplos de uso!

	EM PSEUDOCÓDIGO
	NO MATLAB
	O QUE FAZ

	 
	% <comentário>

Exemplo: 

% Programa para calcular

% médias aritméticas. Para

% finalizar a entrada dos

% têrmos, digite "0".
	% no início de uma linha faz com que essa linha seja ignorada na execução do programa. Serve para incluir comentários, anotações, no corpo do programa sem interferir na sua execução.
No Scilab usar // em vez de %.

	<variável> = <valor>
	<variável> = <valor>;
Exemplos: 

soma = 0;

soma = soma + valor_lido;

media = soma / 4;
	Atribuição de valor a uma variável. Atenção: a variável que recebe o valor escreve-se sempre do lado esquerdo! O <valor> é qualquer coisa que resulte em algum valor: pode ser uma constante (um número, direto), um cálculo (usando variáveis ou não), uma outra variável (copia o valor para a variável da esquerda).

	Ler <variável>
(Só para variáveis numéricas!)
	<variável> = input('<mensagem>');
Exemplo: 

n1 = input('Digite um numero: ');
	Entrada de dados (ler do teclado). A <mensagem> é escrita na tela e o Matlab aguarda a digitação do dado. Após o "Enter" o Matlab atribui o valor lido à <variável>.
No Scilab provoca um aviso ("Warning..."). Ignore.

	Ler <variável>
(Variável do tipo texto.)
	<variável> = input('<mensagem>', 's');
Exemplo: 

n1 = input('Digite seu nome: ', 's');
	Entrada de dados (ler do teclado). A <mensagem> é escrita na tela e o Matlab aguarda a digitação do dado. Com o parâmetro 's' o Matlab vai esperar por um dado alfanumérico (um texto ou um caractere). Após o "Enter" o Matlab atribui o valor lido à <variável>.
No Scilab provoca um aviso ("Warning..."). Ignore.

	Mostrar <variável>
	disp(<variável>);
Exemplo: 

disp(soma);
	Saída de dados (mostrar no monitor). O valor da <variável> é escrito na tela.

	Mostrar "<mensagem>"
	disp('<mensagem>');
Exemplo: 

disp('Total calculado: ');
	Mostrar um texto na tela (saída de dados). A <mensagem> é escrita na tela.

	 
	clc;
	Comando para limpar a tela. Útil no início do programa, para começar com a tela em branco antes de escrever qualquer coisa.
Não funciona no Scilab.

	Operações lógicas com operadores relacionais 

	 (
	Exemplo: (n1 == 10) 
	"n1 é igual a 10?"

	 (
	Exemplo: (n1 > 0) 
	"n1 é maior que 0?"

	 (
	Exemplo: (n1 < 0) 
	"n1 é menor que 0?"

	 (
	Exemplo: (n1 >= 1) 
	"n1 é maior ou igual a 1?"

	 (
	Exemplo: (n1 <= 100) 
	"n1 é menor ou igual a 100?"

	 (
	Exemplo: (n1 ~= 0) 
	"n1 é diferente de 0?"

	Operadores lógicos 

	E (and)
	(<teste>) & (<teste>)
	(<teste> é uma operação lógica)

	OU (or)
	(<teste>) | (<teste>)
	(<teste> é uma operação lógica)

	NÃO (not)
	~(<teste>)
	(<teste> é uma operação lógica)

	Operadores aritméticos 

	 
	+
	Soma.

	 
	-
	Subtração.

	 
	*
	Multiplicação.

	 
	/
	Divisão.

	 25
	2^5
	Exponenciação.

	
	sqrt(<número>)
	Raiz quadrada de <número>.

	Estruturas de decisão 

	Se <teste>
então <instruções opcionais>
	if <teste> <instruções opcionais> end
Exemplo: 

if (n1 >= 1) & (n1 <= 10)

   disp('Numero entre 1 e 10.');

end
	Se o <teste> resultar verdadeiro, então executar as <instruções opcionais> (até o end) e seguir adiante. Senão, simplesmente ignorar as <instruções opcionais> e seguir para a próxima instrução no programa (após o end).
Usada para decidir se um conjunto de instruções opcionais deve ser executado ou não, dependendo do valor de algum dado ou de algum resultado que já tenha sido calculado no programa. O <teste> é uma operação lógica para testar o valor desse dado ou resultado anterior.

	Se <teste>
então <alternativa 1 de instruções>
senão <alternativa 2 de instruções>
	if <teste> <alternativa 1 de instruções> else <alternativa 2 de instruções> end
Exemplo: 

if (n1 < 0)

   disp('Numero negativo.');

else

   disp('Positivo ou zero.');

end
	Se o <teste> resultar verdadeiro, então executar a <alternativa 1 de instruções> (até o else) e seguir adiante (após o end). Senão, ignorar a <alternativa 1 de instruções> e executar a <alternativa 2 de instruções>.
Usada para decidir entre duas alternativas de instruções. Um dos dois conjuntos de instruções será executado e o outro não, dependendo do valor de algum dado ou de algum resultado que já tenha sido calculado no programa. O <teste> é uma operação lógica para testar o valor desse dado ou resultado anterior.

	Estruturas de repetição (ver apostila de Lógica, cap. 7)

	Para <variável> = <valor inicial> até <valor final>
repetir <instruções>
	for <variável> = <valor inicial>:<valor final> <instruções> end
Exemplo (média de 50 números): 

soma = 0;

for contagem = 1:50

   n = input('Proximo num.: ');

   soma = soma + n;

end

media = soma / 50;

disp(media);
	A <variável> é inicializada com <valor inicial>. Após cada execução das <instruções> (até o end), é somado 1 à <variável> e repetem-se as <instruções>, continuando assim até que a <variável> tenha atingido o <valor final>. Nesse momento, param as repetições e o programa prossegue após o end.
Esta estrutura cria um contador automático, que vai contando as repetições desde o <valor inicial> até o <valor final>. Deve ser usada quando o número de repetições já é conhecido antes delas iniciarem.
O valor da <variável> pode ser usado em alguma das <instruções>, mas evite modificá-lo!
O <valor inicial> e/ou o <valor final> também podem ser indicados por variáveis.

	Enquanto <teste>
repetir <instruções>
	while <teste> <instruções> end
Exemplo (achar o maior de uma seqüência de números terminada por 0): 

n = input('Proximo numero: ');

omaior = n;

while (n ~= 0)

   if (n > omaior)

      omaior = n;

   end % do if!

   n = input('Proximo num.: ');

end

disp(omaior);
	Se o <teste> resultar verdadeiro, então executar as <instruções> (até o end) e em seguida fazer o <teste> novamente. Este ciclo prossegue até que algum <teste> resulte falso. Nesse momento, param as repetições e o programa continua após o end.
Assim como nas estruturas de decisão, o <teste> é uma operação lógica que aqui determina se devemos continuar a repetir (resultado V) ou parar de repetir (resultado F) as <instruções>. Devemos garantir que o dado testado na op. lógica tenha seu valor modificado por alguma das <instruções> repetidas, senão nunca teremos um resultado F no teste e a repetição permanecerá num ciclo infinito!
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